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O conjunto de medidas, 
• cujo desenho preliminar foi 

anunciado ontem pelo pre-
sidente do Banco Central, 
Carlos Geraldo Langoni, 
para o ajustamento da eco-
nomia, foi considerado pelo 
senador por Mato Grosso, o 
pedessista Roberto Cam-
pos, como necessário, mas 
insuficiente para um com-
bate integral à inflaçâo. 
Respondendo às muitas 
perguntas da imprensa, 
que o assediou após o almo-
ço de posse da diretoria da 
ASsociação Brasileira de 
Bancos Comerciais, Cam-
pos afirmou preferir medi-
das mais contundentes, 
além do corte generalizado 
de subsídios. Na sua opi-
niAo, é preciso estabelecer 
uma política salarial coe-
rente com o objetivo anti-
inflacionário. E, portanto, 
o acordo, estabelecido en-
tre o partido do governo e o 
PTB, é, no mínimo, segun-
do ele, "irrealista desde es-
te ponto de vista". 

Roberto Campos, que es-
tá guardando o fulcro de 
suas opiniões para o pro-
nunciamento que vai fazer 
no Senado Federal, no pró-
ximo dia 10 de junho, sobre 
a economia brasileira, ad-
mitiu que o discurso do pre-
sidente do Banco Central 
foi consistente, especial-
mente quando diagnostica 

- a crise econômica interna 
como decorrente de um 
vultoso.  déficit público. Ele 
voltou a discordar dos cor-
tes de investimento do se-
tor estatal, enfatizando a 
necessidade de realizá-los 
juntos à conta de custei 
corrente. 


